PROJETO DE LEI Nº 1190, DE 2014

Dá denominação de Armando Augusto Trícoli ao viaduto sobre a Rodovia Dom Pedro I - SP 065, no município de Atibaia. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º -  Passa a denominar-se de “ Viaduto Armando Augusto Tricoli” o viaduto localizado no Km 75 da Rodovia Dom Pedro I – SP 065, no município de Atibaia. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Trata-se o presente Projeto de Lei, de denominação ao Viaduto localizado sobre a Rodovia Dom Pedro I – SP 065, no município de Atibaia em conformidade com a Lei 14.707, de 8 de Março de 2012, que dispõe sobre a denominação de prédios, rodovias e repartições públicas estaduais.

O homenageado, Sr Armando Augusto Tricoli, nasceu aos 10 de Novembro de 1934, na cidade de Atibaia, Estado de São Paulo. Filho de Viriato A. Taboada – que, aos seis anos de idade veio morar em Atibaia - e Santina Tricoli, Armando freqüentou até o quarto ano do Grupo José Alvim, em Atibaia, quando formou-se com nota 99 no ano de 1945.

Naquela época não havia a disponibilidade de ensino médio em Atibaia, em razão de que, Armando seguiu aprendendo sempre com tudo o que a vida podia lhe ensinar.

Trabalhou desde jovem para ajudar no sustento da casa, aos oito anos vendia verduras e frutas. Aos dez anos, foi trabalhar com seu tio, Gentil Tricoli, na quitanda na praça Aprígio de Toledo no comércio de frutas e legumes e garapa. 

Naqueles tempos idos Atibaia era uma cidade que recebia pessoas para tratamento de tuberculose, já que desde então já era conhecida pelo seu excelente clima. Armando, aos 13 anos, trabalhava no cuidado com os enfermos em tratamento. Com seu tio Gentil também aprendeu música e chegou a tocar na banda 24 de Outubro, conhecida como antiga Banda Branca. Deixou o seu aprendizado de música e mudou-se para São Paulo, cidade que já frequentava periodicamente, quando levava frutas e legumes para vender no mercado da Cantareira.

Foi no mercado da Cantareira que ele conheceu o Sr. Antonio Censi, de família originária de Jarinú, que o convidou para trabalhar. Assim, aos 18 anos, solteiro, morando numa pensão na Avenida Senador Queiroz, Armando Tricoli trabalhava a noite toda e saia às 10 horas da manhã do mercado atacadista de frutas e legumes. Foi justamente lá que ele conheceu a bela moça com quem veio a casar-se.

Armando casou-se com Ivone Esmeralda Censi Tricoli em 14 de Maio de 1960, quando o casal comprou uma casa e foi morar no bairro do Ipiranga. Ao lado de dona Esmeralda Armando vive e constrói a sua história até os dias atuais. Com ela teve dois filhos, Valdecir Antonio Tricoly e Rosana Tricoly e quatro netos, Filipe da C. L. Tricoly, Tainá da S. Tricoly, Marina Tricoly e Renata N. Tricoly.

Em 20 de março de 1966, Armando mudou a firma do mercado da Cantareira para o Ceasa, depois que uma enchente afetou as instalações comerciais. No Ceasa de São Paulo Armando segui negociando frutas e verduras. Em 1969, comprou uma propriedade em Atibaia, que destinou ao plantio de pêssego, onde um de seus seis irmãos, o Sr Alberto Tricoli, era o encarregado da produção.

Os tempos eram difíceis, já que, desde à época de guerra, sofria-se com a escassez de combustível, mas Armando, sempre tenaz e trabalhador incansável, seguia vendendo suas verduras e legumes para o sustento da família. 

Ao final dos anos 60, quando decidiu retornar à Atibaia, fixou residência no Vale das Flores, retornando definitivamente para a cidade em 1973, quando foi morar no sítio Dois Irmãos, onde cultivou pêssego, morango, chuchu, ponkan, viajando diariamente para São Paulo, onde vendia suas mercadorias frescas e de primeira qualidade.

 Decidiu especializar-se no cultivo do morango, já que seu pai, Viriato Augusto, foi o pioneiro no plantio da fruta no Brasil. A partir daí, Armando Tricoli tornou-se o maior produtor de morangos da Região, além de manter e desenvolver atividades em várias associações nas quais engajou-se em prol da comunidade local, fomentando o crescimento da classe produtora, a atividade econômica e de empreendedorismo da agricultura em Atibaia, com expressiva relevância dentro do cenário da economia do Estado de São Paulo.

Na esfera social, atuou no atendimento de produtores rurais que queriam desenvolver atividade de produção e geração de renda, como o Sindicato Rural. de Atibaia, associado desde 13 de janeiro de 1973, onde até os dias atuais trabalha ativamente, ocupando atualmente o cargo de presidente. 

Também colaborou sobremaneira no desenvolvimento da região, representando-a na Federação da Agricultura do Estado de São Paulo como Delegado Representante do Sindicato. Atuou como segundo vice presidente do  Conselho Municipal de Saúde de Atibaia, ao lado do então Presidente Omar Zigaib, do qual fez parte desde 13 de Novembro de 1991 até a presente data, como membro no Conselho. Foi membro do Conselho Municipal Pró Saúde (extinta Santa Casa) de 01 de Novembro de 2006 até maio de 2014.

Atuou no Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural (CMDR) auxiliando, desde 25 de março de 1994, a classe dos produtores rurais em todas as questões relacionadas ao financiamento rural e outras ações congêneres, incrementando o fomento e o estímulo à produção.

Na Associação Hortolândia de Atibaia, onde desempenhou as funções de presidente, segundo vice e primeiro vice presidente, também esteve a frente, ajudando desde a ornamentação à administração da renomada Festa de Flores e Morangos de Atibaia. Na festa dos Campos dos Aleixos participou desde a primeira até aos dias atuais, completando na Hortolândia 31 anos de atividades e contribuição ativa para o setor produtivo e que também fomenta o turismo para Atibaia. 

Trabalhou insistentemente, por anos consecutivos até os dias atuais, em favor do desenvolvimento econômico e social de Atibaia. Desde 14 de setembro de 2006 é membro e participa ativamente do Conselho da Cidade de Atibaia– CONCIDATI, Órgão Colegiado de natureza deliberativa, consultiva e fiscalizadora, de caráter permanente, que reúne representantes do poder público e da sociedade civil, que tem função de propor e discutir diretrizes para a formulação e implementação da política de desenvolvimento urbano e rural, acompanhar e avaliar a sua execução.

Também atuou no COMDECI – Conselho de Desenvolvimento Econômico e Inovação de Atibaia, de 15 de Março de 2014 até hoje. Também participou como membro do Conselho de Agricultura de Atibaia, iniciando os seus trabalhos em 25 de Marco de 1994, como membro representante do Sindicato Rural. Atualmente, preside o Sindicato Rural de Atibaia, do qual é associado desde 13 de Janeiro de 1973.

Diante de todo exposto, pela relevante participação do Sr. Armando Augusto Tricoli para o desenvolvimento rural do município de Atibaia, peço aos meus nobres Pares todo o apoio para a aprovação deste projeto de lei.

Sala das Sessões, em 25-8-2014.
a) Beto Trícoli - PV

